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‘Brasil não vive crise de corrupção
e não há intocáveis’, afirmaDilma
IMPRENSA CHILENAA presi-
dente Dilma Rousseff (PT)
afirmou em entrevista ao jor-
nal chileno El Mercurio, pu-
blicada ontem, que o Brasil
não vive uma crise de cor-
rupção. A declaração foi feita
quando Dilma respondia a
uma pergunta sobre os even-
tuais efeitos políticos das de-
núncias de corrupção na Pe-
trobras, investigadas pela Po-
lícia Federal na Operação La-
va Jato. Segundo ela, “não há
intocáveis” no país. “Minha
indignação com as denúncias
que envolvem a Petrobras é a
mesma que sentem os brasi-
leiros. E quero, como todos
eles, que os culpados sejam
punidos”, afirmouDilma. “O
Brasil não vive uma crise de
corrupção, como afirmam al-
guns. Nos últimos anos co-
meçamos a por fim a um lar-
go período de impunidade. É
um grande avanço para a de-
mocracia brasileira”, disse.

“No Brasil não há intocáveis.
Qualquer um que não trate o
dinheiro público com serie-
dade e honestidade deve pa-

gar por isso. É um compro-
misso domeu governo”, sa-
lientou a presidente durante a
entrevista. Questionada so-
bre como é liderar uma cam-
panha anticorrupção se o
próprio partido é protagonis-
ta do escândalo da Petrobras,
Dilma afirmou é sob seu go-
verno que a Polícia Federal
trabalha para desmantelar
esquemas corruptos. “Essas
investigações têm levado ao
desmantelamento de um es-
quema que é suspeito de ter
décadas de existência, antes
dos governos do PT”, disse a
presidente ao voltar a desta-
car que sua gestão tem lide-
rado o processo contra a im-
punidade no Brasil. “Eumes-
ma despedi, três anos antes
das investigações, o diretor
(Paulo Roberto Costa) que
confessou para a Justiça a
existência de um esquema de
desvio de dinheiro na Petro-
bras”, disse a presidente.

A minha
indignação com
as denúncias
que envolvem a
Petrobras é
a mesma que
sentem os
brasileiros
Dilma Rousseff,
presidente da república

STF autoriza ex-deputado João Paulo a passar fim de ano em casa
MENSALÃO Condenado a 6
anos e 4meses no processo
domensalão e preso em Bra-
sília, o ex-presidente da Câ-
mara e ex-deputado João
Paulo Cunha (PT-SP) poderá
viajar a São Paulo para passar
as festas de fim de ano com
sua família. Oministro Luís
Roberto Barroso, do Supremo

Tribunal Federal (STF), defe-
riu um pedidomovido pela
defesa de Cunha e autorizou o
petista a passar sete dias na
residência de seus familiares,
em São Paulo, para o Natal ou
para o Ano-Novo. O endereço
deverá ser informado à Vara
de Execuções Penais do Dis-
trito Federal, que também es-

tabelecerá as condições para
o deslocamento. De acordo
com Frederico Donati Barbo-
sa, que representa Cunha, o
pedido inicial era para que o
ex-deputado ficasse nove
dias em São Paulo,mas Bar-
roso optou por conceder-lhe
um períodomenor. Cunha
está preso desde fevereiro.

Queda do petróleo não inviabiliza pré-sal
EXPLORAÇÃOA queda de
quase 50%nos preços inter-
nacionais do petróleo desde
os picos alcançados em junho
não inviabiliza a exploração
do pré-sal e tem pouca in-
fluência direta no caixa da
Petrobras, segundo analistas.
Por envolver uma exploração
de longo prazo, que pode
chegar a 35 anos, a estatal e
as empresas parceiras não
devem frear investimentos
com base nos preços do pe-
tróleo no curto prazo. Para
especialistas, são os proble-
mas de caixa e financiamento
na Petrobras no prazomais
longo que têm chancemaior
de prejudicar os investimen-
tos. “Não tem umpreço que
inviabiliza. Com o gás de xis-
to, nos Estados Unidos, você
perfura hoje e daqui a quatro
meses acabou. Aqui, no
pré-sal, você começa a per-
furar hoje para produzir em
2020 e acabar somente em

2055”, aponta o analista, que
preferiu não ser identificado,
citando como exemplo a ex-
ploração do campo de Libra.
“Então as decisões de inves-
timento não são baseadas no
preço de hoje”, ressalta. As
perfurações do campo de Li-
bra pelo consórcio formado
por Petrobras.

Lava Jato: bancos atrasam repasse
à Justiça de recursos bloqueados
INVESTIGAÇÃO Bancos priva-
dos têm criado dificuldades
para transferir para contas
judiciais recursos bloqueados
em contas de empreiteiras
envolvidas na Operação Lava
Jato, segundo documentos
obtidos pelo jornal Folha de
S. Paulo. Após o bloqueio,
determinado pela Justiça, os
recursos devem ser transferi-
dos para contas judiciais, na
Caixa Econômica Federal.
Mas, de acordo com a publi-
cação, os bancos estão atra-
sando esse repasse sob o ar-
gumento de que o dinheiro
está em aplicações de longo
prazo. As instituições finan-
ceiras têm solicitado ao juiz
SérgioMoro, responsável pe-
lo caso, que aguarde o venci-
mento dos títulos, para evitar
grandes descontos na venda
dos papéis. Entre asmodali-
dades de investimento blo-
queadas, há exemplos de
aplicações que têm prazo de
resgate que se estende até

2026. Enquanto a Justiça ten-
ta bloquearmais recursos que
teriam sido desviados, cerca
de R$ 100milhões que já fo-
ram bloqueados pela Justiça
na Operação Lava Jato tentam
ser liberados por dirigentes e
executivos de empreiteiras
presos, segundo levantamen-
to do jornal O Globo. Às vés-
peras do recesso de fim de
ano, os advogados impetra-
ram recursos tentando liberar
esses valores que incluem
bloqueio de suas contas ban-
cárias e aplicações financei-
ras além de recursos deposi-
tados no exterior.

100
MILHÕES de reais tentam ser
desbloqueados pelos presos
envolvidos na operação Lava
Jato através de pedidos
impetrados na Justiça
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMACÃ
CNPJ N: 13.682.398/0001-35

AVISO DO PREGÃO PRESENCIAL 049/2014
A Prefeitura Municipal de Camacã, informa aos interessados que encontra-se aberto o Processo
de Licitação nº. 057/2014, na Modalidade Pregão Presencial nº. 049/2014, Tipo Menor Preço Por
Item, objetivando aAquisição de combustíveis (gasolina e óleo diesel comum e S 10) e lubrificantes
para abastecimento e manutenção de veículos da frota municipal para o exercício de 2015. Data
de realização: 05/01/2015 às 09h00min no Centro Administrativo de Camacã. Aquisição do Edital
completo e maiores informações na sede da Prefeitura, no horário das 08:00 às 14:00 horas.

Júlio César de Oliveira Matos - Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JACARACI
CNPJ N: 13.677.109/0001-00

ERRATA DO AVISO DO PREGÃO PRESENCIAL 96/2014
No aviso de licitação Pregão Presencial 96/2014, publicado no Jornal Correio da
Bahia em 16.12.14, onde se lê: 30/12/2014 PP 96/2014, às 8h para contratação
de empresa para fornecimento de materiais hospitalares; Leia-se: ?07/01/2015
PP 96/2014, às 8h para contratação de empresa para fornecimento de materiais
odontológicos;Jacaraci, 19/12/2014.

João Paulo Ribeiro de Souza
Pregoeiro
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